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GUIMARÃES, 29 DE AGOSTO 

BRAGA. 

Convidamos o estimnvel 
"17 de Julho» &. transcie- 
ver as passagens dos seus ar- 
tigos em que se batalha pela. 
integridade- do districto. 

Vamos satisfazer—lhe o 
appetite. 

No primeiro n.“, atíirmau— 
do-se as vantagem do outono- 
mia: 

-Resolvidn a questão de 
Guimarães por uniu. forma tão 
completa e ao mesmo tempo 
tão honrosa, que sempre pare- 
ceu impossivel aos mais ambi- 
ciosos e menos crentes, não po— 
deriamos adoptar outra attitu— 
de » 

No terceiro n.O : 

«Na. parte porem que nos 
diz particularmente respeito, o 
novo codigo mirninismitivo é 
——-uma obra perfeita. : 

'No quarto n.” : 

sA suppressão do distú— 
cto, deixarmos-bia no mesmo. 
qunnto Braga. tiver interes- 
ses oppostos aos nossos tratará 
de os fazer prevalecer. E, se 
no.—' até hoje, apesar do não 
sermos unheçn de dish'icto, te- 
mos sabido defender os nossos 
direitos com tanta energia co- 
mo ainda, ha pouco mostramos, 
nada nos pode authorisar & sup- 
por que a. cidade de Braga, só 
porque lhe tirassem a chefia 
do districtoficnudo como nós 
hoje, perderia das suas forças a 
ponto de ficar tão inferioranós, 
que podessemos dominar. . 
. . . . . . - . . . . - . - - - . . . . . . . -  

«Esta é uma das razões 
porque nós aflªirmamos que a 
solução pela autonomia (: supe— 
rior a qualquer das duns pri- 
meiro indicados—União no 
Porto—e n— SUPPI'EBSãO do dis- 
tricto—, não tendo nós outra. 
cousa melhor a fazer do que, 
marcando—nos d'elln, como ban- 
deira de nós todos, seja qual 
for a côr politica de cada um, 
a' dofeudermos como quem de- 
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40-— As nssignsturns são pagas adiantadas l 

fende os seus mais caros inte— 
resses e a sua dignidade de por 
vc livre.» 

Poderíamos fazer mais 
transeripções; mas o que ahi 
fica é bastante para demons- 
trar que o—: 17 de Julho.—, 
na sua. cegueira partida-ia, na 
sua preoccupnção de inculcar 
a amouomia como—obra per- 
feito.—, chego. a defender a in- 
tegridnde do districtoyaffirmnn— 

tdo-nos a orgunisaçâo especial 
do concelho como a solução mais 
radical e completa, & inauidn— 
de das pertençõos tin—União 
ao Porto—, e suppressâo do 
districto depois da autonomia. 

l l  que importo is.—'o senão 
o mesmo que dizer—nos: que 
não se falle mais em suppres- 
são de disnietos; que o distri- 
cto lique como está; que nós ti- 
cnmos mais favorecidos do que 
com n Suppressâo do districto; 
que o distrieto se. conserve in- 
tegro ? 

() que quer tudo isto di- 
zer senão a defesa directa, clap 
ra. da integridade do districto? 

Que é isto senão o nego- 
ção do que se tem níiirmudo 
em:;todas as manifestações vi- 
mnrauenses? 

Que é isto senão emitir 
ideias de conformidade com a 
vontade da gerite'fde _Bragn ? 

Pousa. o articulista que se 
salva dºc.—sse escolho com dizer— 
nos que não regeitn absoluta— 
mente o plano do. constituiçfm 
do governo provincial, procu— 
rando emendar o erro da pri- 
meira. investida, vendo qtge & 
opinião do concelho Breªk,-M- 
versa ? — 

Engana-sc. Iuculcnr ?. au- 
tonomin como obra completa, 
(: regcitar n suppressão do dis- 
tricto, a organisnçâo da. provin— 
cia; aoceitar, como um ideal 
apenas de remota realisaçâo, a. 
wgnnisacâo de província, e de— 
fender a integridade do distri- 
cto, e ao mesmo tempo negar 
o que afirmara—que a. autono— 
mia em a obrn mais completo. 

Se () college, menos dos— 
prcoecupmlo, nflirnmsse que a 
autonomia (". um meio, e não 
um fim; que o fim principal, a 
obra perfeita, para o paiz e po— 
rn Guimarães, é a snppressão 
de districtos, por que devemos 
continuar a propngnnr sem re— 

geitsr a. autonomia, não pode- 
riamos nós, sem quebra de leal- 
dade,imputar—lhe o erro de,com 
o governo progressista, defen- 
der a integridade do distrieto. 
Assim, posta. a questão nos ter-— 
mos em que & formulou, o fa— 
cto incontestm'el é que 0 col- 
lege defende a. integridade do 
districto, e ofende osentimcn— 
to e interesses vimarunenses. 

Não previu essas conse— 
quencias? Não deseja que Bra- 
ga nos absorva ? Quer. como 
vininmnense, defender a. causa 
de Guimarães ? 

Um unico meio se lhe of- 
fer-ecc : (% considerar a autono- 
mia ('.imin Conquistu incomple— 
ta, como a conquista d'um 
meio valioso, como o sen'negual— 
mente a união ao Porto. Se po- 
rem insiste em considerar a 
autonomia uma solução radical 
do coudicto,fatalmenie sv. cou- 
funde com a—Iutegridade do 
[titanium—, fatalmente se co 1- 
loea sob a bandeira dos inimi— 
gos de Gluninrães. 

E' tol-dade que não adir- 
mn. que nunca nfiirmon, como 
o sur. Jose Lucinuo do (astro, 
que a causa do Braga. «em 
justa (! !!)-; mas reunindo-so 
com o governo, sustentando a. 
integridade do distiioto: con— 
funde—se com a ].iopulsçâo de 
Braga, sustentando & integri— 
dade do districtm 

Ora isto, em gente vimo- 
ranense, é triste ! 

Mas conti nue,collega, con- 
tinue ! 

»»eag-sem 3—— 
S O N H () 

O - l'] de Julho- olival re— 
solve-sc a ensinar-nos quaes são 
as vantagens da autºnomia do 
concelho, e no seu o." ? diz-nos 
que vamos deixar de pagar para 
as despozas do districto aquantia 
annual do 18 coutos de reis, que 
podemos applicor nos melhora- 
mentos nossos. 

Permuta o '17 de Julho. 
que opponbnmos as nossas obje- 
ações. 

Como demonstra que dei- 
xnmos de pagar para o districto? 
Onde a disposição de leis, que o 
autliorise ? 

Sim, que a. autlioridade do 
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Annuncius o eommuuicudoi. por linha . . . . . 80 
Reputiçõcn . . . . 20 ' ª ' o . | . ' 

l'uhli 'nçõns litteruríns suuuncíados gratic-eebmrdo-se na ro  
]dncçâu dois exemplares. 

ltimuuto do "Jd por cento. 
4 

[ s 17 - é respeitavel, mas em ques- 
toes desta ordem, que são sc- 
rios e nada tem de methaphysics, 
o dogmatismo de nada vale. 

Nós já não somos macacos 
do peito, e deu-nos a teima de 
reputar seria a averiguação do 
destino do nosso dinheiro. 

E não somos so nos que re- 
putomos u. questão real e saia. 
Em um estudo exocllenle (e ou- 
de ainda não podia haver tama— 
nha preoccupuçãn pela. perfeição 
[to autonomia como a que dos- 
raim o estimai'cl «Hi, publica- 
do na «Revista de Guimarães» 
u.“ i do terceiro anno. intitula- 
do—lhstrictos e Concelhos—. 
:illirum-se : 

«Sempre e em tudo.qnerse 
enredo nas suas intrigas politi— 
cos, quer nºrteada dclender os 
interesses do estado, que nin- 
guem :lgglªt'rt, n cidudo do Bra— 
gn não ré. uem rasonrclmontc se 
pode exigir que não vejo., mais 
que as suas ODDVCUIGDCMS parti— 
culares. Os oulros concelhos do 
districto estão no mesmo caso. 
Iulvrcssrs do districto. proprios 
d'ello, continuarei a dizcl-o, não 
os vejo o não espero que nin. 
guem seja mais feliz do que eu.; 

0 nssnmpto dpois seri-ironia. 
zilinz não oi:.cupurio paginas da 
«Revista-. 

O concelho que paga, como 
o de Guimarães, preciso. realmen- 
te de pensar se pela :iutouo- 
mia continuam a favorecer—sv as 
Cºnveniencias particulareulc Bra- 
ga. ou se pelo contrario os nos- 
sas ficam melhoradas. 

Assento pois d'uma vez, 
com tão respeitam! nulliuridmlc. 
que cstnsmusas são sérios e mus, 
vejamos se o .17. colitinua ou 
não a pugnur pelos interesses de 
Braga.:dlirmaudo com o governo 
progretsistzi, o com a habilidade 
dªcllc.que não pagamos nem mais 
um ceits'l para Braga. Setor verda- 
de, esta terra de couros, segundo 
nos qualificaram nn umano! cida- 
de dos orcchispos, esta. terra de 
mncorosos, segundo nos qualifi- 
cn o não menos amam! «17», 
deve reconsiderar nasua opinião, 
porque a autonomia, alem da 
questão de brio, veio salvar um 
interesse real, e devemos então 
sermão tão bragunzes como o 
«17», mas mais .dooeis às suas 

"a «ar.-. :usiguautm teem em todos as suas publicações,o nb: 

* 

Íadmoostações, à lcição dos seus 
escriplos. 

U illustre college" ultima: 
que a quantia annual que & jun- 
to geral e portanto Braga, a ca- 
pilal do districto que o adminis- 
tra, perde no futuro com a nova 
reforma administrativa, só pela 
parte que nos toca, o de reis 
“ousou, ou 1810005000 
de reis em numeros redondos. 

Isto é o que Braga (diz o 
college 47.) pcrdcdstoeo que 
Guimarães lucra, isto e a auto- 
nomia. 

ncorescenta ainda o college: 
cheio de lingido cnthusiusmo 
(puis ninguem acredito. que o 
lliillll iti"l.lt'-ltll$lil. não percebo a 
leria) : «D'esta forma Guimarães 
pode attingir dentro em pou- 
co as condições mutnrioes e mn»- 
mcs (no farão da nossa terra 
uma (litSÍIltlítllt'S mais bellus, o 
dos mais bem dotados, que farão 
do unssn concelho um dos conce- 
lhos mais pros-poros do pau, se a 
administração dos seus negocios 
corresponder às suas necessida— 
dos. » 

Ora, a este período cheio, 
bnmlmsticn. quasi epwoxpmsi hipn- 
uo. diremos e rumos provnI-o: ha 
quem diga que o governo com—' 
Illt'llUll uma liurln com n' decre- 
uuln autonomia; mas não é as- 
sim, que fez o que podia fazer, 
preso politi 'n e moralmente :; 
Brago. ii integridade do distri- 
rtn, a que ll'l't'fll.'t'.llllât, e insensa— 
I:uueu'c se rom;irnuuuctteu: mas 
o vi?» o que nos quer burlar, 
porque não o load, não e Troca:, 
não quer dizer, e antes esculta 
a verdade ao vol - 

Se o « l  . se limitossc &. 
oilirmni' que não se pagariam 
mais os 18 contos ri junto geral,- 
uão teriamos a necessidade de 
oontradizcl-o; mas edil-mn que 
se não pagam ao districto, que se 
não concorre com mais um cei- 
til para as despesas do districto, 
que vamos, com esses 48 con- 
los, convertor esta. cidade n'uma 
dos mais licllas. . . .da Europa? 
——uão; não foi tão longe; ape- 
nas allirma que uma das mais 
hellas. 

E' porem certo que segun— 
do a expressa disposição da re- 
forma administrativo, alem doªeu- 
cargo da divida que nosliw ªº. pertencer em larga ilfºPºÉªº, 
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empeno das nossas forças, dos 

" intransigente dc del'eàadªmn par- 
' t?o politico ! ' 
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teremos de pagar ás amos dos 
expostos do concelho, que são 
numerosas. —c sel-o—hão ainda 
mais: teremos d'orgauisar e pa- 
gar um corpo de policia; e, além 
d'outms destreza—3, teremos de 
rom'Ot-ror por intervenção do go- 
verno pura as dospezas de viação 
distrit'tul. 

Quer tingir o : l7- que 
ignora, ou não intendo a lei ? 

Para que nao logre illndir 
incautos, transcreveremos os tex- 
tos expressos da reforma : 

«Artigo “7  A cantora delibera 
delinlttt'mnonto: . . . . . . . . .  . 

29—Sobre & :nltnluisírnçãudo— 
expostos :» rronnçns «lomdidns ou 
abandonadas até á edade de lote 
MIMOS. 

Art. I30 % 4.“ São oht'gnlo— 
rias por» os referidos concelhos as 
GBSIIP-JJS de poliriu mil, nos to r - |  
mos das leis nspnvinon: 

Art. 60 Os illiilwªlth di-ºtrirtnos 
cobram-se cumulutwantento com os 
do est-ido. qu.- se m-recudnrom na 
primeira oporlm posterior :iqmªlla 
em que iurem executou-tas us deli- 
berações rias juntos. que os tive- 
rem votado.: 

Portanto é olavo que (leitin- 
uma de pagar a Braga, mas 
uma parte das limpezas lit-om 
directamente a nosso cargo, a 
outra a cargo do governo, aquem 
havemos de pagar para esse fim. 

One operação é, mto? Em 
relação às despe-ms de viação dis- 
trivial, e outro:—= que revertem em 
irem-fimo do Braga. a operação é 
simples: nos [exames do governo 
nosso PVOCill'iuiUl', e fornecemo- 
lhe os meiºs; Braga. (az,-deão- : 

' ui— veruo seu potent-odor,” pitt”? 
trihuir esses meios em instituí- 
ções de seu lionctn io. 

Para que porem os leitores 
não tmdmm n menor duvida a 
tal respeito ainda. transcrevemos . 
do relatorio do governo os ste-' 
guintes periodos : 

«Assim :: viação districtal o 
translot'ido para o governo que pn- 
ra cos-mer a tzu-rospmulentt: de.—'po- 
u proporá todos os unnos ás oor- 
t-=s » pºrcontugwn ;id-llorionnl às 
contribuição.—= direi-tas do estudo na ª 
proporção que tor necessario. . . : 

' ' A  n :ulnini—tmçãu dos ex-l 
pono—'. o crl-noçao“ desmlidas até ti * 
miado do Sul? nnnos passa. em con- , 
formulado com ao limpo.—icons do: 
codigo eis-ll. para as camaras mn- 
mcipnes. . . . 

«Quioto :l policia civil adoptou- 
so a ideia de :| tornar obrigatoria 
nos municípios sujeitos & rogimeu 
espociul. » 

lepois disto,, que e elo— 
quente, que diremos ? 
,, _.Qatê. contas para onde 

Como vae Guimarães con- 
verter—sc n'umu das mais bellas 
cidades ? 

Por isso os de Braga feste- 
jM'a-m :! autonomia : é que, na 
questão “d'iuteresaes, continua, 
cada vez mais nggrnvo'la, & ab- 

nossos recursos. 
- E' para esta belleza que o 

« l7v' homilia por que se conser— 
ve, até iuum remo'o, o integri- 
dade do districto? 

One nogueira, 
memo ! 

Ao que arrªsta o , proposito 

que desvaira— 

tdos-in ser um estalo republicana 

i )  izittliliilttílt) lil—Z tilflMtltÃEª :to ox-tunstD nt; mas 
l Que sonh'ns risonho»; inter— ”i""? “lª'-" ""  “"'“ 'i 'ªªª'lª'ª? IMI-“= ªlªªº Voe li-t sumiu: rtl.—pP«lit':t, "lit Punho "' um mm diª contou-*n- 
item o espirito do grupo ! 

CONTRASTARIA 

O . 17 de Julho:, com a 
alta. «imparcialidade- costuma— 
da, e que já conhecemos pela 
questão de Guimarães, para de- 
fender o governo progressista 
de ter crendo uma. contrasmrin 
em Braga, aggride o regene- 
rador por ter propostoalei das 
eonhustnriaa. . , , 

Porque não aggride os de? 
putarias e put-en- do reino, nte-:- 
mo os do partido progressista, 
que votaram a. lei ? 

A lei foi proposta e voto.- 
da por considerações d'ordcui 

. publica, e. interesses legítimos 
, -s ourives, e por isso estes, 
'que a reclamavam, ficaram sa— 
! tisfeítos: o que não esperavam, 
'nem os ourives do Porto, nem 
, ou de. Guimarães, é que este go- 
ve'rno, que «emenda. os erros 
do passado, . viesse emendar o 
erro de se não ter crendo desde 
logo a eontrastm'ia em Braga. 

:O“). viram a pªtifaria dos re— 
,generadores ? Não erenram a 
contrusturin em Brabo; estes, 

,os de integridade do districlo, 
lé que vieram emendar o grun- 
“de erro d'aquelles. 

O «17 n tem lembranças! 
Nós, que não 8011105 rege- 

nerador-es, Connor-donuts em que 
o pau-nido regenerador cornmet- 
tem muito erro; mas como não 

fine-norco, (: do mnimstn'rin. & 
|: o do emprestimo dos 38 con- 
!ton, e outros, truduzem um 61» 
Vor para. Gninmrães. . . . que 

,só o doce 117: agradece! 

BIDENDO 

Ninguem discuto se Guimarães 

numa presidencia d) snr. D. . . ,  
se um ducado sol) o domínio do sr. 
E se um reino Sob o sceptro 
absoluto do sr. lª... ou G. . .  un 
.|... no L . . .  no R . . .  

0 estudo republicano obteI—o—in- 
mos com a autonomia. no o gover- 
no progresásta & deu-classe com— 
pinta. sean união no Porto 

lºot pena que o não fizesse. 
porque com esse regimen eruario— 
mon os ninhos que nos couviessem. 
disputariamos entre nós as boas 
pontos. sem quebra da ordem e le- 
gulidade. 

' 

_ º Riº Jully tem .Dilltªs .doc,, 
graça. Religia às “(temos que": ao- 
tonomiu ;ây—obra corruptela—. mas 
eutaln quando perguntam pelas van- 
tagens, Se lhe dissermos que nos 
dosztgrndn depender de Braga pela 
contra.—“taria. pelo serviço do recru— 
tamento. pelo serviço administrati- 
vo. . .  rise, e chama-nos todos. 

Oh ! patriotas ! 

Não querem que digamos que 
"lemos“ meia conquista d'um no 
remo hostil. Ora o 17 tem razão: 
quando o snr. José Luciano decla- 
rou que zt cansa de Braga era jus- 
ta, defendia-nos. não nos em hos- 
til; quando preparou regimentos 
para suti'ocar Guimarães, foi ama- 

- 'Joí'que meter; rªmªl:—t » nuncª- 
prtlno, puro () «17 de Julho». 

quando nr.-,ou : ountt'uslnrio tªm 
Bru. lu; 'moiliuienu' tpmudo sl- 
m um ou" nada toni—x pag.-iriumost 
por:. .o: «lamento do flisll'ttfll). "I't'ili 
ato;:nitissini-i ! Ueatn so nas ruas de 
Rolim d'eau-s escuto:“. amnveis ? 

. 

do Porto ol'fort'çttm nun 
quem só for.—maia ronqm'sm. 'l'mn 
run; «». Agora so se teste,-;. o l'un .|.-u; 
muupnuhas: n notu'iu dos xiv-Ilhlith', 
já se não l'estoja Sem a batalha fil ' 

ou ! pan-mulé? '" 
. 

I 

O 17 já quer que os das Tai 
pos aproveitem dos humªno-ªos da 
viação. um: o undo l":-lle. pulo sun 
outnoridnde, sem circutnt'nilaçãu, ? 
mus rom mina à crista da Fait ªr 
ro. donde se gt'iª" a plenos pul- 
mões o ar refrigerante ,do, Bra- 
ga. 

Oh ! nan-intui: ! 

ªutonom— 
Pa ra Mathosinhos 

s q . ) .  tm unto?— tnt- . : l  ; tu l vu t -n t t i í t z l  

lproxinto une/. desutembro. 

Não doar o 17 que os artiªtas muro :: que "rondas-*e [“W" á .,ort'm tt Junto i iernl 

nim—sc desde. o dia ! olé lll till 

Conuni sotão de. W'i- 
g'iluncla 

A Comtnissão de Vigiiun- 
cio. ou sua ul t ima sessão, tee 
sulveu uuonsvlltur u ill-u.“ Cn- 

us quotas om divi— 
do. logo quo fosso :tpplic-ndo O 
t'vgitlts-tt autonomo no court-lho 
de Guimarães 

E' de suppor queuillm.“1 
( " M  acceite—o conneiho da. 
cmnlmissão de vigilancia, visto 
que o pagamento l': leito no li.-in- 
co do Minho enm o :;q vslá 
['tlltll'acltttit) o emprestimo de 
38 contos. t: não propriamente 
:i junto. 

Bx-aguezes 

Pois não querem saber ? 
0 i i ?  de Julho:, o nmso 

coli.—gu. que nos está offere- 
cvuio dobique interessnutissi- 
mo. não podendo lll'gilr quo 
peru-m'a nos bragurzes de eu, uf— 
fii-ma que nós, como não con-, 
cotduutos no perfeição do ou- 
tonomiu, tumlu-m o somos! 

Coitodus! Ellos, que nos 
levam a ntnl pugnor polo Sup—- 

O nosso illnslt'u contei-ru- 
uno e disliuclo advogado nos; 
nodicturios d'osto comarca o l  
snr. dr. Avelino do Silva Gui— ' 
murãos. pat'tiupura :! pruin de 
Muthosiuhos cºm 5.03").- espo- 
su u filhinha. 

..... 

Que ratice 

tão resm-vudtin put-u o Biºdgtiêãç . 

Agora descobriu que oor- 
litrulisiu do (Ctillltllr'l't'iv de 
Guimarães», (Religião e l'u- 
trin». o «Enthusioslun,é o na:-s- 
ªo est imam-|  contei-room) cor— 
respondente tio-Jornal do (Inm- 
tm-ruio», (! tl'nqui procura in— 
I'm-ir quo.-is redacções dos tres 
pwiudiuos não tem opinião sun. 
ou não tem critico pura publi— 
curetu soon-nte o que no confor— 
um com as suas  " p i n t o u - s ,  e 
traduz os movintunton du opi- 
nião publica do Count-lho. Uru. 
nos, ii intenção do «17» pode.- 
t-iainos responder que o seu ar- 
ticulista da questão do outono- 
miu é um so, e que o grupo 
progressista tem tão pouco cri- 
tica. que até deixou ann-mr, 
com sua I'eSpmlsnbilidtldO, que 
» uutonomiu «':—obra ocultado. 
triumplto completo. glorifica- 
ção vimurnnvoso etc.—, puro 
tlepois ull'irmnr que obra mais 
completo (para o tal futuro rn 
malo, já se vê!) é a suppressão 

Idos districtos. 
_ * Moe não dizem-esª; nao—dir 
remos que n'est» pet-indico ul- 
gomu cousa se transcreve-u do 
mesmo articulista in íllo tem- 
pº", porque a doutrina que ox- 
p0z emm-m ti um vnunrunen- 
ªº. ".?-ªtº nosso confliulo com 
Brago: diremos situplvsuwntu 
o que é sabido e. corrente—que 
tudo quanto se publica nªesto 
periodica é conforme com as 
opiniões ou sua redacção, e do 
seu proprietut—in. 

Bulbo» de braguezesl 

Escola «Francisco de 
Hollanda.» 

A matricula para frequen- 
vel. para resolver o conforto, para 
nos amansar, dºlidlos um terçollanda', como consta. do annunnio 

via da eswla : Francisco de Hol- 

pressão do districto, doe—lhos 
que lhes chamem (is—Magnani! 

lo pelo perdi  dos dois :tmnntt—“si- 
mou d'mpwlte lo.-nl. Padre Antonio 
.iln'ro e Pii'll't' Aint no o Caldos. 

Ho Fil)9de d iatincto 

Esteve n'esto cidade o snr. 
F. S. Carqueja, tlet'uno du im— 
prensa portuense, e um dos 
proprietarios (ln nosso eollega 
0 Commercio do Porto. 

Quien] são ou brague— 
zes inteiros? 

O «Commercio de Guimarães— 
,jà não;? meio Wagner.. agora & 
oraguez inteiro. por graça espacial 
do - l 7  de Julho». 

Ulgii mt.-s. mas muito 3 sendo 
amabilissimo college: como pra 
liootum o «(Jummetrio de Guinot- 
rães» meia brnguv: (: ltuju hraym: 
inteira, se os jnruaes bragunes e 
nomeadamente 0'rCommercio do 
Minho» estão & queixar-su dimin- 
mento diª nos por pedirmos a sup- 
pressão do dislru'lo! 

A quem celwrit melhor a de- 
nominução de brngm'z inteiro: no 
.»Commetºcin de Guimarães» que 
com alunos collegas da localidade 
totem defendido desde 2 8  do no- 
temln'o a musa de. Guimarães. ou 
no « I ?  tlt' .lu'hom que foi _ ultima- 
mente e exclusivamente crendo para. 
à sotnliru da autonomia. defender a 
politica progressista que preu-ge 
Braga? 

—Ao «Commercio de Guima- 
rães: que com outros Colle'gtts da 
localidade pedem a supprossãn do Toulmm pucimciu: quem 

não quer ser lobo uã-i lho ves- 
te :: tello. 

,no brngnozes mais fuça— 
nltudos que os redactor—es do 
cphumero—cIntegridade do Dia 
tricto,n—upesar deste se tem 

ªnt-re nõs 

Tem estudo entre nos o 
nosso presndo putrioio e digno 
conservador em Paredes 0 snr 
dr. Caetano Mendes Ribeiro, li- 
lho do snr. Commeudatlor Anto— 
nio Mendes Ribeiro, um dos il- 
luslres patriotas do partido pcs- 
soul de Franco Castello Bran— 
co. 

.— 

G onstratarin. 

Brew—mento será entregue 
no gin'f'l'nu num representação 
dºs ourives do concelho de Gni- 
marães. da Povoa de Lanhoso. 
de Fafe o d e  Busto, pedindo o 
crcoçno de uma contrastando 
n'esta cidade, 

E' um pedido justissimu 
que deve ser reforçado pela 
Illm.“ comum e associações 
commercial e artística. 

Malho rnmentos na 
Penha 

na Penha,-"a menu 
de melhoramentos n'atpozlle lot-nl, 
sob zt presideooia do snr. Albano 
Ribeiro Bellino. estando preªentes 
os snrs. Albino Pires de Sousa. 
Simão [inerte Mendes e Manoel José 
Cerqueira Junior. 

mia reunião eliminou—so com 
com a compareocia de 30 membros 
da mesmo commissão e grande ou- 
mero de, pessoas qttclalll concor- 
reu. 

Por proposta do snr. Albano 
Pires de Souza. deliberou-se fazer 
um peditorio por todos os habitan- 
tes desta cidade a fim Welles» su- 
bscrever-em com qualquer quantia 
semanalmente sendo a minimo de 
l º  reis. 

O solº. Manoel José Cerqueira 
Junior propnz um voto de louvor à 

,. :itur as «mobilidades que vos diri- 

istritºto de Bingo, ou ao «47 de 
Julho. que defende a integridade 
do mesmo tllSll'ltTltt? 

O' bruguuz :l'uma canoa, o pa- 
triotas do «t?», in.-pondel nos. res— 
pondei-noa ainda que tenhas de 

Jªfa! .?f'. 
uma ”de 

Iªlxzun e :: 

Fizeram exame no lycen do 
Braga, lioando plenamente ap- 
prdvados, os seguintes ;tlnutuus 
da rudeira de desenho da Escola 
«Francisco de Hollanda»: Rodri— 
go Bezerra, Acacio Faria, João 
Pinto d'Andrade, Francisco Mar- 
tios e Jºsé Martins. 

Ao habil professor e aos 
alumuos approvudos () nosso pa— 
rahcm. 

Os NIilhÍIsr-z' do (?:-i.. 
“ninos-0 

A melhor ouro de XAVIER 
DE MONTEPIM edição da acredita— 
da' nmprezn do Lisboa—Belem & 
C.ª, ornado com chromos e grun- 
ras. ' 

Recebemos a caderneta n.º 38 
cujo resumo do eulreclto é como 
segue: 

Depois da revolução, que l'an- 
lo Harmaut acabava de fazer-lhe, 

“ª";m'h .ª .. E?.Eilºmllªº ,.aadusitlnt: tinha,“ 
% o ªnotei-á & untar Seªg] .: evidencia“ " '.Era 

pois Lucia filho de Joanna Fortler, 
da do assassino do seu pne ! 

Luciano Laliroue procura a tia 
Ligºu. e commnnlmdlte o que aca- 
bn do saber. Imagine-se quão grau- 
de serie a dor. e ao mesmo tempo 
o jubílo, do pobre tia Lisoul Era 
pois aquella a filha querido, que-el— 
Iu tanto procura ! Queria porem a 
o fatalidade. que. precisamente no 
momento em que a encontrava. fos- 
so ella desgraçada e estivesse em 
vesperns delªwllt'i-r um grandissiuto , 
desgosto ! 

No entretanto Ovidio Soliveau, 
ou antes o barão Arnoldo do Reiss. . 
arrendavo em Dois Ie Roi uma pe— 
quena rasa de campo, onde queria 
installer-se durante oito dias coli! 
Amantl:t,a fim de pºr em emcucão 

meza da irmandade .de N. Senhora um plano que concebem. 
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llllflllL 
Escola Édnstrial 
--Fran cisco d Hol— 
lauda —- 

Joaquim José de Meira, medico (: 
oww "' pela Escola Medico- 
Ct'mr icndo Parto, proÉmor 
effective e director da . scola 
Industrial «Francisco d'Hol- 
lomba. . em Guimarães 

FAÇO que saber-'n, mogi—; 
.. .). . .,... euln pnm 'n, frrqnlnmp dirigir. 

escola no pro'ximn nnnb leon- 
VU se achará alwrln desde o dia 
1 até 5. [ln [lrnxltll'a mer. de 
setembro. 

AS cntleirns prul'ossndns nn 
esenla sào: 

-ª——Al'ithnwt ien . gmmr «- 
tria elºmentore cnnmbnlidade“ 
industrial; 

2'ª—Deeenlio elemento r e 
industrinl; «., 

-3.ª—Cll'imir:l intluslrin'. 
O ensino de desenho será 

professnfln em duns «ursos; um 
diurno. do dow-nho n-lwnrutut'. 
destinado nus lllt'lh'ltllltmllu se- 
xu masrulinn (lu 6_ n &: nnnns. 
:: do sexo femenino de 7 a [lhe 
outro nocturno, de desenho 
elementar e industrial. desti- 
nntla a indivíduos dns dons se- 
xiis r de id-«de supl'l'iur :i que 
firn mencionado. 

Genoino do arithmetien, 
geometria elemental-e contabi- 
tlndr in-htstrinl. e d:: chimicn 
imluslriul srl-à prnl'resntlu r m  
( ' I I Í ' H U K  I l n l ' l l l l ' l l l l h  l? | | . Í ' l l l ' s  S t ' l ' f l u '  

:nlnliunlus aluminio.-. due il.-us 
em, d'vdndr- sopa.-run- :: l?. 
nunca; a quº saibam ll'r. estré- 
vc-r " os qua t ro  npt'rdcõew' 

A m-.m-i:-nl.. no curso dª' 
«lc-senho rlz-mentor é inteira- 
nwnlr l ivre. 

Para :) i'm-sn (Ir :lesrnhu 
industrial (" prot-iso le r  lllllllln 
npprnrnçãn nu Mínimª de (lt-sr- 
nltu t-lmnrnlnr. li.!ilu n'a-nta! uu 
n'uulrn tltlllltlllf'l' esc-'In. 

Us lmliriduun'. que Íh'SI'ÍR- 
rem Iliall*ll'.ll:ll'-st3 deverão 
compare-cer drnlm tln prosa re— 
fri-ido. rm'lmlns ns dias não 
snnlillrnrlos. «lestle as in horus 
da manhã até ás 3 da turtle nn 
das 6 :is 9 da noite, no som—e- 
tnrie n'est-.: emula. lllllll' se 
prestarão lmlus us. eselu ron-intru- 
[ns concernentes à m::lriuuln. 
As nulas cnntoçnrãn n fnnuuiu- 
nur no dia ºu Ill: sete.-nim». 

Est-ola Intlnstri-xlvl"rnnris- 
co d'llnlluml.i»_ wu Guimarães. 
20 d'agua» tlt' isso- 

O Director 

Joaquim Joscª de lit-ira 
(:; i -1 1 "LL 

inªuditª—o e Serra— 
lharia 

RUA DE GIL VICENTE N'" 

(iÍJIDIABAES ; 
José lll-“mire de Castro, 

proprieârin da antiga e concei- 
tuada ser:-nlhorin dos Cnpnuhns, 
tomou conto do fnhriCa de 
fundição :l'usla citlnrlo. conti- 
nuando n f.:zrr todos as obras 
que sejnm enenmmrmladns. 
qUer de ftinuiçnn,qttc|' tle sertªn- 
llmrin. . ., . 

Astm longa pratica de 

teem sohido do seu antigo es- 
lnbrleeimento, como. alem de 
outras, duas magnificas eosi- 
nllns, uma para o hospital do 
Misericordia (: outra para () Itu- 
tel  Portuense, assim como o 
gra-lnrio e portão do cemilerio 
publico, são a melhor garantiu 
que pode ollªerecer ao respeita- 
vel publico, não se d'esta cida- 
de. como de qualquer parte do 
pniz. que e honra com as suas 
ettcommrndns. 

A fabrico de fundição tem 
rom-bido ronsidernvris melho- 
r::lllt-nlns lª hn «lr rnnlimml' :! 
ser lwnuúrirnlu, no que s» em- 
prnlm svr innlentr  () seu n o v o  

v,“ rank-taria. 
"' ”L ' (oe—m; 

AVISO 
Mnnnal Rodrigues Dios 

Snnlu Hui—inha nunnnriu qm- u 

nln'i, drsulr o (li-.: 1." (lr seu-|n- 
bro princípio:-à & anl!!!“ as 4- (: 
Invia. 

Guimarães, 24 d'egosto de 
1886. 

_ - - _ . _ . . . . _  

Arreiíia—se 
Amando—se uma morada de 

casas sita na rua de S. Dainztzo 
n.” Gi u 66 (antiga rua de 
Traz-o—Mnro). 

Tmn muito capacidade e 
bonitas delas, assim rumo agua 
.e pin para lavar runpn. 

Falla—sr. com Antonio José 
Baptista lininml'ãrs. l'un Nova. 
do Saulo Alttnuin. 

(so—tis) _ 

aerralheiro » as obras que lhe 

sru carro [pie nim-imnrnte soe. 
para Brugge os 1 hnrss da "lil—i 

COMMERCIÚ DE GUIMARÃES 

Regimento d'in— 
fanteria. .20 

ABBEílÃ—TAÇÃO 
No «lia 9 do proximo mez 

de srtomhrn.pelas l l  horas da 
manhã. perante e cunts-elite :lll- 
ministrntivo do dito rrgimento, 
e na sala das suns sessões. terç 
logar & arrematação em hasta 
publica de estrume da latrina 
existente no edilicio do quartel. 
a prinripinr nndin l d'nnlnbrn 
tiu rnrt-n-nio :tllllÍ) olé 30 dº 
srl t ' ln l lªuf l l '  ISS-Í. 

Pam que qualquer indivi- 
duo purªs» ser atitlliltltln á lini- 
Jnçãn. é nmwssnriu, que. uma 
hora anti-s il.-i abri-turu da pra- 
ça. depusih- no cofre (ln conse- 
llm :| quantia de 35000 reis e 
ent: «ªgua no [ll'lªàltlt'l'lle (lu nn-s— 
mu unnsrllm proposta em cur- 
ta fechado, (lotada e assigmnla 
por si o seu fiador idoneo, dr- 
clarnndu [: preço por que lhe 
eonvem n estrume I'Pft'l'lllo. 

AS l'rslnnlcs condições es- 
tâo patentes nn- secrrlarin do . 
c::nsrllln administrativo desde 
os lll horas da manhã às 2 bo- 
rne lll! lorde. 

Quartel em Guimarães.24 
tl'ngnstu de 1886. 

Joaquim Bernardino Fernandes de 
Azeredo 

Alferes grednndo, secretario 
(33 —HSJ__ 

Vinho da quinta 
—de Minutes 

GARRAFA . 12” “Eis 
:'t' vmnln ml papelaria Sil- 

m (inlílns—Tuurnl 
( HWB) llll'lljlllllll omni 

Tendo a COMI'A NIIIA FZXBRIIJ 
SIAíiER conhecimento de que nutti— 
tars pena!-16033, que tem cururu—tulo ma- 
chinnrs de costura. de imitação lin-t suas 
e dºoutros anotar-eu, estâo descontou 
ti:-.Ninlz—LN 00111 () pest—'in)" trabalho que 
lhes dão e aCº(,)Dll'ÍXNI—lu ASlNhl ]:“:R 
procurando por todos na meios fazer 
con) (] ue o publico conheça a boa cons- 
trucção da:-: suas,-'. inachínas e () Denise,-l 
mo trabalho que t'azeln,e querendo fa- 
cilitat' o xuais pos—rival para podere-ln 
adquirir uma boa :nachi'na de cor-zer, 
resolveu acceitur toda e qualquer ma.- 
china-, por mais velha. que ent-pj a.. 43111 
t roca (P luna que lhe sojª (Jarinu-ada. &. 
pagar em [ªlii—35153 ('()IES I)]É 5 0 0  
131918 lª(')Il SEDIIXNIX sem entrada. 
algtuna e pelo preço que [na:-caiu os 
seus catalogos ea. dinheiro com grau.. 
de desconto, abatendo-se ainda. ale-ln 
(lªis—so & dil't'et'ença que combinar em 
roca da. machina velha.. 

A machina velha será. inutilisada à, 
vista. do comprador, 
possu. avaliar o desinteresse que nºis-. 
to tem & CODIPANIIIA. 

_ llllllPlllllil Fllllllb Slªllllll 
lll—LARGO DE S. FRANCISCO—if) 

para que elle 

a “ I M A “  A “  , 

ao D'AGOSTO DE 1886 
rn,—...m..- Jtzmt gªgª—Kaimª anasâàaa ' 
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A uornpanhia mais: antiga. 
UI". 

iª.—XUUE'I'ES A YAl'Dll ENTRE 

Lisboa., portos do Brazil e 
Rio da Prata 

TAMAR,-—- em 13 de Agosto para PernambucoJiahia, 
Riu de Janeiro. Montevideu e Buenos-Ayres. 

ELBE . - Em 28 de Agosto para S.Vicente. Pernem 
hum,)laceiii, Bªhia, Rio de Janeiro, Santos. Montevideu e 

Buenos-Ayres. 

Accoitam-se passageiros com lrasbnrdn para muitos outros 
portos.—Para mais esclarecimentos dirijir à Agencia Central no 
Porto. rua dos lnglnzes. 23 — aos agentes Guilherme 0. 
Tait. &. O) ou às dirigi—eines correspondencia em tolos a s 
principaes cidades. e villas. 

Unico correspondente n'esta ciilmle. Luiz José Gonçalves 
Basto.—[migo de S. Sebastião. (ill 

; 233 3 ..; ...a-.é“, «mmm—n&ªdw 5195395333??? nª.) 

till-l tllªtlãl'l'ªllll lãillãill 
DO MEDICO 

A. Quintella 
(8) ESTE precioso ilepurativo do sangue, hoje tão notmel e co 

( ' nheeido em lulu o reino como no estrangeiro, é infallivel 
em todos os doença.—s dr natureza syphylitiea, escrolulosn,rlmnmati— 
ro r de polloDà-se grnlis um folheto a quem o reclamar «.l'eslo (le- 
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- positu, ulltlc se encontram enumerados as muitas esp-rendas fei- 
. tos nos husptloes publicos, ntteslmlos de tnt-duns e doentes parti— 

culares, «“lerulamenle recºnhecidos e por sua natureza insuspei— 
tos. ' 

Em todas as terras importantes do paiz lia depositos, podendo 
pºl'lil-lllau GIIGUIILÍ'ZI. l'-—se Gm lºlluâ as lllll'lnillf-liis. 

llepositurn em Guimarães—ll nnnel José dos Santos—Rua de 
Santo Antonio, tambem depositei-io das aguas de Vidago. 

AGllNlllll Hillllllllllli 
RUA DE mm GALVÃO. nv 8—1.“ ANDAR 

l i l l l l - l m  1141 1.1:— 

Representnntes dos principaes casas de Lisboa. Porto. Co, 
imlwa. Barcellonn. Moth-ill Puriz, Lyom Borilens, Bruxelles, 
Vienna, Loipzing, Berlim. Londres, New-York :: Rio deane'i'ro. 

CENTRO GERAL D'ASSIGNATUHAS E DISTRIBUIÇÓES 

Tomam assignntnras para todos os jin-mies e publicações: 
uinrius. revistas, illnstraçõrs, romances, obras de lilternlura 
solene-ins, edições do gmnde luxo e economicas. nacionales e esª 
trangeirns. [ ,. 

Correspondentes dos principaeâfêmprezas editoras e livra- 
rias do paia,- , ' _ 

Correàpundenein regular e directn'eom os principales centros 
da vida lidera-riu. , 

Enem-regain -sode mandar vir todo e qualquer livro, necio 
nal ou estrangeiro, antigo ou muderno. 

Livros, Musicas, Albuns, Estampas, Oleograplu'as, e Mappas 

Papel e tintas de impressão. objectos para typographias & " *  
photugruplxias. pedras lythographicns, productos e npparclhmf'º' 
uhymicus e pt:.trmnceuticos. :lesil'eetantês. Collecções escolaraúf 
appnrelhos industriales. mocliinas, rewoivors. ete: por junto & il 
retalho. .“; 

Agenela de vapores lºlª—'ª'“- 
BREVIDADE E BARATEZA 
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ULTIMA NOVIDADE! 

MACHINAS mª mann 
TODOS OS AUBTOBES 

DE POSITO 

EM CASA DE 

Luiz José Gonçalves Basto 
[is—RUA DE s. manso—50 
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30 DE AGOSTU 1886 _ d — F u — ” — — — — n  .__...___ _ _ .  “*O—— .ª D&XKMW“ÍWQQXYQEKÉQÚMLXRXªMKMWu—kxkkuªºàox?»kíaKQKN-MÚMKX“ :;s = nc- õxmãeoú- «..,. 
ULTIMA NOVIDADE! 

mms a como 
TODOS OS AUCTORES 

DEP,OSITO 

EM ASK DE 

Luiz José Gonçalvs Basto 
48—8l DE S. DAMASO—SO 

' GUIMARAES 
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COMPAMHK uam 
CAMPO DE -* FRANCl “ '] 

NCO. 1 4  A .  1 5  

G UI MA RAES 

"a .— 

'“ ...;-gu ; é!” X;] 

OSCILANTE, que esta connpanhia tem a venda 

As suas grandes vantagens são: 
Bmço muito elevado. 

lançadeira que leva um carrinho de algodão. Não precisa encher canella nem enfiar a lançadeira . ' 
A agulha é sempre ajuslavel Dú dois mil pontos n'um minuta! 

Levissimas no trabalho e silvnciosas sem egnal Pespmllo omais perfeito e mais elastico. lanlo om cambraia como nos tecidos mais rnssos Não quebra as agulhas, nem com a fazenda; todo o seu machínismo ": ajustavel e com o uso e e os auuos eslá :! machina sempre perfeita 

. GARANTIDA SEM LIMITES 

Ao alcance de todas as fortunas. Venda-se a prestações de l500 REIS SBMANAES, sem prestação de entrada, a 3 dinheiro com grande descono. 

A que tem obtido em todas as exposições os primeiros premios, e ainda na ultima exposição de Amsterdam obteve o grande DIPLOMA DE HONRA, premio superior a 
' DINGER 

í medalha (l'oiro. 
! 

ING“ n&“m' .ao tabu—wa.“ e voaâç dimento“ _ a_whl'rlfcogev'iláuÃÉÍ—ssim que ('.-W Wiº ' I“ OSITIVA enganado com as imitagõpà, e tomando-no d'eau forma a sm GARANTIDA SOLDA '. P" . ' ' 

' . , "' 
+ c . . 

- iwannode 188.“ enorj Quantidade de 620518! machinas! das-ido usina » Ração, snpplantançlaf' ' ' todos Os outros systems modernos, que já mais poderão competir com machina SINGER.“ :_, ' ª-gªªªama 
- Não tem rival debaixo de u_enhum conceito, attestando a verdade (Pgina; palavras nlais SEIS lllLHUl-JS de machinas saidas das suas fabri— 1 0 8 8 .  

_- ' Ensino gratis em casa do comprador, e concertos gratis por todo ; %;;exnpo. 
'Í º-“u'Vendern-ne agulhas,:úgódões torçaes ça oleo & preços baratissi- 

ACONTECIMENTO LITTERARIO— 

A OBRA“ 
ROMANCE POR EMILIO 'ZGLA 

THADUCÇÃO DE 

Um volume de mais de 500 paginas,;areço 700 reis 

A OBRA é considerada como um dos romances mais notaveis do eminente escriplor fraucez. e assim se explica O extraordinaria successo que. está tendo em França. Enlye os pernonagens do eu trecho, magnifico quadra da vida “teram e arllsuoa. de Pariz f gura o proprio author com nome de Pedro Sandoz. 
& A' VENDA NAS PRINCIPAES LIVRARIAS UO PAIZ 

VICTOR HUGO 

, .. . . _ . '. “ji. ;;.- .=.—,n—7-Z:2;..fâ *?!fnh'rfªí ' 
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